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Publication  License Notes

This Book is licensed for your personal enjoyment only. This Book may not be re-sold or given away to other people. If you would like to share this book with another person, please purchase an additional copy for each person you share it with. If you’re reading this book and did not purchase it, or it was not purchased for your use only, then you should return to Amazon.com and purchase your own copy. Thank you for respecting the hard work of this author.

No part of this book may be reproduced in any form or by any electronic or mechanical means including information storage and retrieval systems, except in the case of brief quotations in critical reviews, without permission of the Author. This book is a work of fiction. The characters, names, events and places are fictitious and products of the authors imagination. Any similarities to actual persons -living or dead, places or events, are entirely coincidental and should be treated as such.

Nota do autor: Quando eu tinha dezesseis anos, e morava em Wellsford, e namorava uma menina que continuará anônima, eu e ela nos deparamos com um poço ao passarmos por uma fazenda. Era apenas um buraco no chão, fechado com um tampo de madeira. Estava coberto de musgo e as vacas não chegavam perto. Minha namorada (na época) me disse que era o poço de Clements. Como eu era novo na área, nunca tinha ouvido falar daquele poço, ela me contou a história. O poço fora apelidado de Poço do Pulo porque parece que uma pessoa tinha cometido suicídio ao... isso mesmo, ao se jogar de lá de cima e se afogar. Naturalmente não acreditei no caso e, na época, não existia essa coisa chamada internet para checar os fatos. Algumas semanas depois, no bar (sim, eu tinha dezesseis anos — eu sei, eu sei), conheci um morador antigo que basicamente me contou a mesma história, mas de uma forma muito mais empolgante. Agora, do alto dos meus quarenta e um anos, continuo não acreditando na história. Mas, quando me pediram para submeter um conto para esta antologia, lembrei-me do poço e, quando este conto foi escrito, a Nova Zelândia estava passando por um longo período de seca. Que lugar melhor para se encontrar água? — pensei. 

***

Sung Li entrou no apartamento, batendo a porta. Como os homens são babacas! Jogou a bolsa no sofá, tirou a jaqueta e a pendurou no cabide, ao lado de um longo casaco branco que chegava até os joelhos. 
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